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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Serviços e cuidados nas ciências da saúde’ é uma obra composta por 
50 capítulos, organizados em dois volumes. O volume 1 foi constituído por 26 capítulos e 
o volume 2, por 24. 

O foco da coletânea é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
multiprofissionais desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros.  

Temas atuais foram investigados pelos autores e compartilhados com a proposta 
de fortalecer o conhecimento de estudantes, de profissionais e de todos aqueles que, de 
alguma forma, estão envolvidos na estrutura do cuidado mediado pelas ciências da saúde. 
Além disso, conhecer as inovações e as estratégias desses atores é essencial para a 
formação e a atualização profissional em saúde.

Dedico essa obra aos estudantes, professores, profissionais e às instituições 
envolvidas com os estudos relatados ao longo dos capítulos. Gratidão aos autores que 
tornaram essa coletânea uma realidade ao partilhar suas vivências. 

A você...desejo uma ótima leitura! 

 Edson da Silva
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Hepatite B é uma infecção viral de eminente impacto para a 
saúde pública, devido a sua alta infectividade e endemicidade, transmissão vertical e horizontal 
e é considerada uma infecção sexualmente transmissível (IST) e ocupacional. OBJETIVO: 
Relatar a resposta vacinal contra Hepatite B em trabalhadores da saúde na Atenção Básica 
(AB), segundo a literatura científica. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa 
realizada por meio da LILACS, MEDLINE e BDENF via BVS. Foram identificados inicialmente 
521 estudos e, após aplicação dos critérios de inclusão/exclusão, apenas 08 publicações 
foram incluídas no presente trabalho. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os trabalhadores da 
saúde são considerados população vulnerável a essa infecção pela exposição a materiais 
potencialmente contaminados com o HBV como sangue e outros fluidos corporais. Apesar 
das estratégias de controle através da imunização, ainda é considerada baixo o conhecimento 
sobre as formas de transmissão e prevenção dessa infecção e a realização do teste anti-
HBs, exame que garante a comprovação sorológica da vacina CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O estudo aponta que há uma elevada prevalência da cobertura vacinal contra hepatite B. 
Além de observar que há uma baixa avaliação sorológica da vacina contra hepatite B em 
profissionais de saúde da AB.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção primária à saúde; Hepatite B; Pessoal da saúde.

VACCINATION AGAINST HEPATITIS B: VACCINE RESPONSE IN HEALTH 
WORKERS IN PRIMARY CARE

ABSTRACT: INTRODUCTION: Hepatitis B is a viral infection of imminent impact on public 
health, due to its high infectivity and endemicity, vertical and horizontal transmission and is 
considered a sexually transmitted infection (STI) and occupational. OBJECTIVE: To report 
the vaccine response against Hepatitis B in health workers in Primary Care (AB), according 
to the scientific literature. METHODOLOGY: This is an integrative review carried out through 
LILACS, MEDLINE and BDENF via VHL. Initially, 521 studies were identified and, after 
applying the inclusion/exclusion criteria, only 08 publications were included in the present 
work. RESULTS AND DISCUSSION: Health workers are considered a vulnerable population 
to this infection due to exposure to materials potentially contaminated with HBV, such as blood 
and other body fluids. Despite the control strategies through immunization, knowledge about 
the ways of transmission and prevention of this infection and the performance of the anti-HBs 
test is still considered low, an exam that guarantees the serological confirmation of the vaccine. 
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FINAL CONSIDERATIONS: The study indicates that there is a high prevalence of vaccination 
coverage against hepatitis B. In addition to observing that there is a low serological evaluation 
of the vaccine against hepatitis B in health professionals of AB.
KEYWORDS: Primary health care; Hepatitis B; Health personnel.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Hepatite B é uma infecção viral de eminente impacto para a saúde pública, devido 

a sua alta infectividade e endemicidade, transmissão vertical e horizontal e é considerada 
uma infecção sexualmente transmissível (IST) e ocupacional. Há, também, a possibilidade 
de cirrose hepática e câncer hepático (WHO, 2018; RODRIGUEZ-FRIAS et al., 2013). 
Estima-se, que dois bilhões de pessoas no mundo tenham entrado em contato com o vírus 
da hepatite B (HBV) e que 248 milhões tornaram-se portadores crônicos do vírus em países 
de baixa e média renda (WHO, 2018; RODRIGUEZ-FRIAS et al., 2013).

Diante disso, os trabalhadores da saúde atuantes em todos os níveis assistenciais 
à saúde, em especial profissionais da Atenção Básica (AB) têm maior probabilidade de 
exposição ao risco ocupacional de contágio pelo HBV, que vai desde a realização de 
procedimentos invasivos e contato direto com fluídos biológicos contaminados até mesmo 
a simples admissão de indivíduos portadores da infecção (NEGRINHO et al., 2017; KISIC-
TEPAVCEVIC et al., 2017).

Essa infecção, contudo, pode ser evitada através da vacina contra Hepatite B, 
que contém o antígeno de superfície do HBV (HBsAg) inativado. A vacina é a principal 
medida de proteção contra o HBV, visto que 95% dos indivíduos vacinados respondem com 
níveis adequados de anticorpos protetores. A realização de um esquema vacinal completo 
contra hepatite B possibilita proteção contra as complicações, sendo uma forma segura e 
de eficácia reconhecida na prevenção da doença e na redução mortalidade por doenças 
imunopreveníveis no mundo (LAVANCHY, 2012).

Globalmente, a vacinação contra Hepatite B reduziu a prevalência do HBsAg em 
crianças menores de cinco anos de 4,7% para 1,3% no ano de 2015 (SPEARMAN, 2018). A 
Organização Mundial de Saúde (OMS) tem investido em estratégias de controle do HBV por 
meio do Programa Expandido de Imunização (EPI) e, ainda assim, essa situação de baixa 
completude vacinal contra hepatite B tem sido identificada por diversos pesquisadores em 
várias populações, incluindo profissionais de saúde da atenção primária (MAGALHÃES et 
al., 2017; GOEL et al., 2017).

Neste contexto, é essencial ampliar a cobertura vacinal contra a Hepatite B em 
profissionais de saúde. Pesquisadores mostram dificuldades associadas a adesão a vacina 
contra a doença nessa população, bem como a realização das precauções no tocante 
à saúde ocupacional, por terem a percepção errônea de não estarem expostos a riscos 
biológicos (MARTINS et al., 2015; BEDOYA et al., 2017).



 
Serviços e cuidados nas ciências da saúde Capítulo 15 158

A vacina contra Hepatite B permite verificar presença de anticorpos após 30 dias 
de completude vacinal. Entretanto, a avaliação da resposta vacinal por meio do exame 
anti-Hbs tem sido considerada baixa em diversas populações (MAGALHÃES et al., 2017; 
MARTINS et al., 2015; GARBIN et al., 2017; XIMENES et al., 2015; AARON et al., 2017).

A verificação pós-vacinação contra Hepatite B constitui importante elemento para a 
segurança trabalhador de saúde, pois poderão ser fortalecidas ações de proteção específica 
(KISIC-TEPAVCEVIC et al., 2017; CARVALHO et al., 2017). Sendo assim, destaca-se a 
importância de conhecer os aspectos relativos da resposta vacinal contra hepatite B em 
profissionais da saúde no âmbito da atenção primária a saúde. Alguns indivíduos apresentam 
dificuldade de soroconversão. A diminuição da resposta imunológica protetora ao HBV em 
profissionais da saúde tem sido atribuída a alguns fatores como aumento da idade, sexo 
masculino, obesidade, tabagismo e doenças crônicas como a diabetes (MARTINS et al., 
2015; ARRELIAS et al., 2018).

2 | 	OBJETIVO
Relatar a resposta vacinal contra Hepatite B em trabalhadores da saúde na Atenção 

Básica, segundo a literatura científica.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter qualitativo uma vez 

que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto qualitativo de uma 
determinada questão, nesse caso, a resposta vacinal contra Hepatite B em trabalhadores 
da saúde na AB. A revisão de literatura permite aprofundar dentro de diversos autores e 
referencias, sobre os discursos e principais temas abordados (PEREIRA et al., 2018).

Para a elaboração da revisão foram seguidas as seis etapas:  estabelecimento da 
hipótese ou questão norteadora, busca na literatura, categorização dos estudos, avaliação 
dos estudos, apresentação dos resultados e síntese do conhecimento/apresentação da 
revisão. No caso da presente pesquisa, a síntese dos resultados permite a incorporação 
de evidências, melhorando, desta forma, a assistência à saúde do público em questão 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

O tema, determinou a construção da estratégia PICo, que representa um acrômio 
para Paciente ou Problema (P), Interesse (I) e Contexto (Co). A utilização dessa estratégia 
para formular a questão norteadora na condução de métodos de revisão possibilita 
a identificação de palavras-chaves, auxiliando na identificação de estudos primários 
relevantes nas bases de dados pesquisada (MELNYK; FINEOUT-OVERHOLT, 2011). 
Assim, foi utilizada para a geração da questão norteadora desta revisão integrativa: “Qual 
a resposta vacinal contra Hepatite B apresentada em trabalhadores da saúde na Atenção 
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Básica?”.
Para a elaboração do presente trabalho, as buscas dos estudos foram realizadas 

através das bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências (LILACS), 
US National Library of Medicine (MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), 
indexadas via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os artigos foram coletados no período de 
outubro a dezembro de 2021.

Os descritores controlados e não controlados foram selecionados por meio de 
consulta aos termos do Medical Subject Headings (MeSH) e Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS), sendo utilizados: “Atenção Primária à Saúde/Primary health care”, “Hepatite 
B/Hepatitis B” e “Pessoal da Saúde/Health personnel”. Para identificar a informação a partir 
do termo exato, os descritores foram combinados por meio dos operadores booleanos OR e 
AND, permitindo a construção da estratégia de busca adaptada conforme as especificidades 
de cada base de dados e tendo como norte a questão de pesquisa e os critérios de inclusão 
pré-definidos.

Foram selecionados como critérios de inclusão: artigos completos na íntegra nas 
bases de dados elencadas, nos idiomas português, inglês e espanhol, sem estabelecimento 
de recorte temporal. Sendo excluídos artigos incompletos, duplicados e que não atendiam 
ao tema proposto.

Dentro dessas buscas foram encontrados 521 artigos, porém, após a exclusão de 
achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 37 publicações. Ao final das análises, 
apenas 08 estudos foram incluídos na revisão, por atenderem aos critérios de inclusão e 
melhor se adequarem ao objetivo proposto, analisados conforme delineamento do estudo 
(Tabela 1).

B
ib

lio
te

ca
Vi

rt
ua

l

B
as

es
 d

e 
D

ad
os

A
rt

ig
os

 
en

co
nt

ra
do

s

A
rt

ig
os

 e
xc

lu
íd

os

A
rt

ig
os

 
se

le
ci

on
ad

os

Critérios de Inclusão Critérios de exclusão

LILACS 203 199 04 Artigos disponíveis na 
íntegra, nos idiomas 
português, inglês e 
espanhol, sem aplicação 
de recorte temporal, 
incluindo somente estudos 
publicados dentro das 
bases de dados elencadas.

Artigos incompletos, 
duplicados e que não 
respondiam ao tema 
proposto.BVS MEDLINE 242 239 03

BDENF 76 75 01

TOTAL 521 513 08

Tabela 1: Distribuição das publicações selecionadas nas bases elencadas.

Fonte: Elaboração dos autores pela busca realizada (2022).
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos analisados evidenciam que a avaliação da resposta vacinal foi 

considerada baixa, mesmo diante da elevada cobertura vacinal contra hepatite B, entre 
os profissionais avaliados. Elevada escolaridade e o fato de ter contato com matérias/
substâncias potencialmente contaminados foram considerados fatores preditores para uma 
elevada cobertura vacinal. Jornadas de trabalho precárias, mobilidade geográfica e baixos 
salários, foram fatores avaliados negativamente.

Os trabalhadores de saúde são considerados população vulnerável a essa infecção 
pela exposição a materiais potencialmente contaminados com o HBV como sangue e 
outros fluidos corporais (COSTA et al., 2017). Apesar das estratégias de controle através 
da imunização, ainda é considerada baixo o conhecimento sobre as formas de transmissão 
e prevenção dessa infecção e a realização do teste anti-HBs, exame que garante a 
comprovação sorológica da vacina (GARBIN et al., 2017; XIMENES et al., 2015; AARON et 
al., 2017; MARTINS et al., 2015).

Algumas pesquisas comprovam elevada prevalência da cobertura vacinal contra 
hepatite B e baixa avaliação da resposta imunológica contra hepatite B em profissionais 
de saúde da AB. No estudo realizado por Alcântara et al. (2005), 37/56 (66,1%) foram 
vacinados e apenas três (8,1%) com comprovação sorológica. Em outra pesquisa, dos 
734/1.249 (64,61%) vacinados, somente 373 (32,98%) possuíam confirmação da imunidade 
(GARCIA & FACCHINI, 2008). No estudo realizado por Pinto et al. (2011), verificou-se 
30/47 (64%) vacinados e dois (6,6%) com comprovação sorológica. A baixa avaliação 
sorológica também foi avaliada em trabalhadores da saúde de uma cidade da Espanha 
onde 254/644 vacinados (39,3%) e 10,8% tinham sorologia conhecida (DOMÍNGUEZ et al., 
2017). A suscetibilidade ao vírus da hepatite B também foi avaliada em 3.084 trabalhadores 
de saúde de uma cidade brasileira onde apenas 1.865 (60,5%) estavam sem comprovação 
sorológica (SOUZA & ARAÚJO, 2018).

Em um estudo longitudinal realizado no ano de 1993, na Califórnia (EUA), 
com objetivo de verificar a eficácia da vacina contra hepatite B administrada por via 
intradérmica mostrou que de 460 profissionais, 411 completaram o esquema proposto 
pelos pesquisadores de quatro doses de vacina e realizaram o exame anti-Hbs. Destes, 
372 (90,5%) tiveram resultado sorológico positivo por imunoensaio enzimático e foram 
considerados respondedores da vacina contra hepatite B (MCMASTER et al., 1993).

Algumas pesquisas apontam que os fatores associados a não realização do teste 
anti-Hbs após completude do esquema vacinal em profissionais de saúde foram: ser do 
sexo masculino, achar que não está exposto a riscos biológicos e falta de completude 
vacinal contra o HBV. Os profissionais relatam ainda motivos de cunho emocional, como a 
sobrecarga do trabalho, mesmo tendo acesso fácil e gratuito ao imunobiológico e ao exame 
para verificar a soroconversão da vacina (ALCÂNTARA et al., 2005; SOUZA & ARAÚJO, 
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2018).
Diante da situação de não responder a vacina, anti-Hbs negativo 1 a 2 meses após 

a terceira dose, é recomendado que seja repetido o esquema 0, 1, 6 meses de intervalo 
entre as doses (BRASIL, 2004). Em caso de sorologia anti-Hbs negativa 1 a 2 meses após 
a terceira dose do segundo esquema, recomenda-se não vacinar mais e considera-se o 
indivíduo suscetível a não respondedor a vacina. Já com a sorologia (anti-Hbs) negativa, 
passado muito tempo após a terceira dose do primeiro esquema, deve-se aplicar uma dose 
e repetir a sorologia após um mês, em caso de resultado positivo considerar vacinado, em 
caso negativo completar o esquema e realizar sorologia (BRASIL, 2004).

O conhecimento do estado sorológico sobre a vacina contra hepatite B é essencial. 
Considera-se estado sorológico satisfatórios valores de Anti-HBs > 10 UI/mL. Uma resposta 
vacinal adequada contra hepatite B pode reduzir o risco de contrair a hepatite B caso 
ocorram acidentes ocupacionais. Em estudo realizado na região Nordeste do Brasil, com 
3.084 profissionais da AB, 19 (3%) participantes foram considerados não respondedores 
a vacina contra hepatite B (SOUZA & ARAÚJO, 2018). Isso demonstra a necessidade de 
propostas educativas para ampliar a cobertura vacinal e incentiva a avaliação sorológica.

Esse panorama também é visto em um estudo realizado na região sul do Brasil com 
1249 profissionais. Desses, 64,61% (734) relataram esquema incompleto da vacina contra 
o HBV, e apenas 32,98% (373) do total dos participantes realizaram anti-HBs e somente 
29,82% (331) referiram ser soroconvertidos (GARCIA & FACCHINI, 2008).

Alguns estudos evidenciaram que ser trabalhador terceirizado e estagiário foi 
considerado fator de risco para a não adesão à completude vacinal contra hepatite B e 
para a não realização do exame que comprova a soroconversão contra essa infecção. 
Os trabalhadores fumantes também apresentaram relação quando se trata de níveis de 
titulação, bem como profissionais com menor escolaridade (ALCÂNTARA et al., 2005; 
GARCIA & FACCHINI, 2008). Assim, fica evidente que não se deve excluir das ações 
educativas os profissionais de ensino médio e fundamental sobre práticas em saúde e 
riscos biológicos.

Mesmo diante da recomendação de completude do esquema vacinal contra hepatite 
B para todos os profissionais da área da saúde, um estudo realizado com 56 profissionais na 
região Nordeste do Brasil mostrou que 22 (39%) trabalhadores não sabiam do seu estado 
de vacinação. Do total, 3 (8,1%) profissionais realizaram comprovação sorológica posterior, 
sendo que somente um tinha a comprovação de proteção contra o HBV (ALCÂNTARA et 
al., 2005; PINTO et al., 2011). Esses resultados sugerem que é necessário investir em 
informações relacionadas à importância da realização da vacina contra hepatite B.

Todos os profissionais da atenção primária estão expostos aos riscos biológicos 
quando realizam procedimentos que demandam contato direto com fluidos e secreções 
corporais, tais como: retiradas de pontos, realização de curativos, suturas, dentre outros. 
Além disso, alguns profissionais realizam dupla jornada de trabalho em outras instituições, 
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como hospitais, o que potencializa o risco de exposição a esse agente (ALCÂNTARA et al., 
2005; PINTO et al., 2011).

A prevalência geral de anticorpos protetores (anti-HBs) foi de 64,4% (DOMÍNGUEZ 
et al., 2017). A prevalência de profissionais de saúde com marcadores compatíveis com a 
vacinação mostrou uma tendência decrescente conforme o aumento da idade. Também 
foram observadas diferenças em relação ao sexo (menor prevalência em homens), status 
profissional (menor prevalência em trabalhadores não clínicos) e tipo de centro (menor 
prevalência em centros de atenção primária). O menor nível de imunidade em centros 
de atenção primária pode ser explicado por um baixo nível de cobertura, pois não são 
considerados alvos prioritários para vacinação. Dessa forma, é necessário investir em 
programas de vacinação para esse grupo.

Para os programas de saúde ocupacional, estar imunizado garante aos profissionais 
de saúde a diminuição dos riscos de infecção causada por doenças imunopreveníveis. 
Portanto, estar imunizado contra a hepatite B faz com que haja redução do número de 
casos suscetíveis, o que faz com que as chances de transmissão profissional aos pacientes 
e vice-versa diminuam.

Evidenciou-se que os profissionais reconhecem a necessidade de monitoramento 
contínuo para todos os profissionais vacinados ou não já que os que respondem à vacina 
podem modificar seu status sorológico com o tempo (MOORE et al., 2003). O estudo 
também demonstrou a dificuldade de compreensão sobre o HBV entre os profissionais 
pesquisados. Isto faz com que o baixo conhecimento sobre essa infecção se torne um risco 
para funcionários e pacientes. Neste estudo, os pesquisados indicaram a necessidade de 
mais informação e treinamento sobre a infecção.

Dessa forma, a realização do exame sorológico para verificar proteção contra hepatite 
B é necessária antes da prática assistencial e esse procedimento deve ser universal com 
objetivo de diminuir o risco de transmissão da infecção (MOORE et al., 2003). Recomenda-
se ainda a convocação de profissionais da atenção primária para a vacinação contra 
hepatite B e para a realização do exame anti-HBs após a completude do esquema vacinal 
ou revisão do seu status sorológico. Além disso, é recomendada a criação de protocolos e 
sistemas de controle envolvendo relatos de incidentes com exposição de profissionais ou 
pacientes, já que se trata de uma forma importante de contaminação (SMITH, 2004).

Como limitação do estudo destacam-se as poucas produções acerca da 
soroconversão à vacina contra hepatite B em profissionais da atenção primária. Dessa 
forma, pesquisas adicionais são necessárias visando à investigação da situação sorológica 
e do impacto na ampliação da cobertura vacinal contra hepatite B e redução do agravo.

5 | 	CONCLUSÃO
O estudo aponta que há uma elevada prevalência da cobertura vacinal contra 
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hepatite B. Além de observar que há uma baixa avaliação sorológica da vacina contra 
hepatite B em profissionais de saúde da atenção primária, principalmente em pessoas do 
sexo masculino que não completaram o esquema vacinal, com pouca conscientização em 
relação à exposição aos riscos biológicos, com menor escolaridade e com maior sobrecarga 
de trabalho.

Ademais, uma diminuição dos títulos protetores anti-HBs, foi verificada em 
profissionais de saúde considerando aumento da idade, sexo masculino, hábito de 
tabagismo e uma baixa cobertura vacinal, visto que os profissionais não se consideram 
alvos prioritários para vacinação.
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